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As Linhas de Pesquisa do Grupo são voltadas para as áreas de 

epidemiologia e manifestações clínicas das doenças que afetam o sistema 

estomatognático e câncer bucal, com seus diversos aspectos preventivo, 

diagnóstico e de reabilitação bucomaxilofacial. A Estomatologia é uma ciência 

ampla e multidisciplinar, o que torna fundamental o desenvolvimento de 

pesquisas que procurem posicionar o cirurgião-dentista adequadamente no 

contexto da saúde, buscando alternativas preventivas, terapêuticas e de 

reabilitação para as principais doenças bucais e maxilofaciais. O Centro de 

Prevenção e Detecção de Câncer Bucal da UNIP mantém a parceria com a 

Disciplina de Cirurgia de Cabeça e Pescoço da UNIFESP, desempenhando 

relevante papel na detecção precoce de doenças malignas da boca e atuação 

no tratamento das sequelas odontológicas do tratamento oncológico. Foram 

mantidas as ações na área preventiva e educativa dos fatores de risco do 

javascript:abreDetalheEst('6280272295188725')
javascript:abreDetalheEst('5091817197595342')
javascript:abreDetalheEst('6295241944997560')
javascript:abreDetalheEst('7295853794201383')
javascript:abreDetalheEst('7295853794201383')
javascript:abreDetalheEst('1941676471120520')


 

câncer bucal, como fumo, álcool e HPV, com participação dos alunos de Pós-

Graduação e graduação em campanhas informativas à comunidade por meio 

de projetos de Iniciação Científica.  O modelo de ação do Grupo de Pesquisa é 

com parcerias com diversas instituições, buscando uma relação interdisciplinar, 

ampliando o campo de atuação e impacto social. Com a Disciplina de 

Dermatologia da Faculdade de Medicina da USP mantém-se uma colaboração, 

na Linha de Pesquisa do diagnóstico e tratamento de doenças autoimunes com 

manifestações bucais, com a produção de dissertações e artigos científicos 

enfocando a relação entre pênfigo vulgar e doença periodontal. O campo da 

reabilitação bucomaxilofacial é uma das áreas mais desenvolvidas atualmente, 

com parcerias com a Disciplina de Cirurgia de Cabeça e Pescoço da UNIFESP, 

Universidade de Gotemburgo - Suécia, Universidade de Illinois – EUA, 

Universidade de São Paulo, entre outras. Têm sido desenvolvidas pesquisas 

experimentais na área de implantodontia, especificamente na interface entre 

implantes de titânio e pele ao redor dos componentes transmucosos, osso 

irradiado e sobrevida dos implantes e diferentes áreas anatômicas.  O foco da 

reabilitação é a melhoria da qualidade de vida dos pacientes, com estudos 

relacionados ao impacto do uso de próteses aos pacientes. Estudos de 

avaliação em microscopia eletrônica de varredura e de fotoelasticidade com o 

Laboratório de Prótese Dental da Faculdade de Odontologia da USP têm 

gerado modificações nos conceitos de fabricação das próteses e uso dos 

implantes. As pesquisas com tecnologia digital para produção de próteses 

faciais - com parcerias firmadas com o Centro de Tecnologia da Informação 

Renato Archer e com a Universidade de Illinois - Chicago (UIC) - geraram uma 

significativa publicação com alto impacto na mídia nacional e internacional, por 

representar uma mudança na forma de realizar tecnicamente as próteses 

faciais. Novos estudos com softwares e equipamentos 3D vão ser 

desenvolvidos nos próximos anos para transformação e facilitação dos 

métodos de confecção de próteses. A parceria com a Secretaria do Estado do 

Rio Grande do Norte, em Natal-RN, em que pacientes portadores de 

deformidades faciais são tratados com implantes craniofaciais e próteses de 

forma social sofreu uma interrupção por motivos econômicos que afetaram o 

Brasil, entretanto espera-se a reativação do projeto.  

 


